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Resumo
Objetivo
Observar e comparar o comportamento das espécies de Aedes albopictus e de
Ae. scapularis, na localidade de Pedrinhas, litoral sul do Estado de São Paulo,
Brasil.
Métodos
As observações foram feitas de outubro de 1996 a janeiro de 2000. Foram realizadas
coletas sistemáticas de formas adultas mediante a utilização de isca humana,
aspirações ambientais e armadilha tipo Shannon. A domiciliação foi estimada pelo
índice de Nuorteva e pela razão de sinantropia.
Resultados
Foram feitas 87 coletas diurnas, com a obtenção de 872 adultos fêmeas. As médias
de Williams’, multiplicadas por 100, foram de 118 e 21 para Ae. albopictus nos
horários de 7h às 18h e de 18h às 20h, respectivamente. Quanto a Ae. scapularis,
foram de 100 e 106 nos mesmos períodos. Esse último revelou pico de atividade
crepuscular vespertina. Na aspiração de abrigos, obteve-se o total de 1.124
espécimens, dos quais 226 Ae. albopictus e 898 Ae. scapularis. O período de janeiro
a maio correspondeu ao de maior rendimento para ambos os mosquitos. Quanto à
armadilha de Shannon, as coletas realizadas na mata revelaram a ausência de Ae.
albopictus. No que concerne à domiciliação, esse último mostrou os maiores valores
de índices, enquanto Ae. scapularis revelou comportamento de tipo ubiquista.
Conclusões
Os resultados confirmam outras observações, permitindo levantar hipóteses. Em
relação a Ae. scapularis, sugere-se que possa existir fenômeno de diapausa das
fêmeas no período verão-outono, a qual cessaria no inverno-primavera quando então
a atividade seria retomada. Quanto a Ae. albopictus, os dados sugerem que se trata
de população em processo adaptativo ao novo ambiente.
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to make observations about the mosquitoes’ behavior.
Methods
From October 1996 to January 2000 observations were carried out through
systematic collections with human bait, environment aspirations and Shannon trap
utilization. Synanthropy was estimated by the Nuorteva index and synanthropic ratios.
Results
The 87 collections with human bait yield 872 females adults. Williams’ means,
multiplied by 100, were 118 and 21 for Ae. albopictus at the 7 AM-6PM and 6PM-
8PM hours, respectively, 100 and 106 for Ae. scapularis at the same timetable but
there was  an evening peak. Through environmental aspirations, a total of 1,124
adults samples was collected, 226 Ae. albopictus samples and 898 Ae. scapularis
samples. The period between the months of January-May was the one with higher
yield for both mosquitoes. There was no Ae. albopictus in the Shannon trap operated
inside the adjacent forest. Regarding the sinanthropy, that culicid showed the higher
index values, while Ae. scapularis was ubiquitous.
Conclusions
The data obtained allows to form the hypothesis that Ae. scapularis females may
have a diapause phase in the resting places and after that period they will retake the
hematophagy habit. That might explain the higher activity at the humen bait during
the dry months, corresponding to the period of July-October.
INTRODUÇÃO
Para estudar o comportamento de mosquitos
Culicidae em relação à população humana, há de se
observá-los em áreas de transformação antrópica. Essa
poderá ocorrer ao longo de gradação diversificada,
desde a predominância da área natural até a profun-
da, na qual se dá a construção do meio artificial
antrópico, tanto rural como urbano. No que concerne
aos mecanismos de transmissão de infecções, torna-
se necessário identificar as populações culicídeas
potencialmente vetoras as quais se mostram influen-
ciadas por fatores diversos. Um deles é representado
pela atração para exercer a hematofagia no hospedei-
ro humano. Nesse particular, são consideradas de gran-
de utilidade as informações obtidas mediante o uso
da isca humana. Outro fator consiste na freqüência
do vetor aos meios peri e intradomiciliar. Nesse caso,
a observação poderá ser feita mediante coletas, não
apenas com a isca humana, mas também pelo proces-
so de aspiração efetuado nesses ambientes.
Admite-se que condições diversas possam exercer
influência nos resultados conseguidos com aquela isca
humana. Algumas lhe são inerentes, enquanto outras
dizem respeito aos mosquitos supostamente vetores. Há
concordância quanto à associação entre as preferências
hematófagas e a emissão de CO2 e de substâncias pro-
duzidas pela pele do hospedeiro. Para algumas espécies,
a isca humana tenderia a atrair maior número de fêmeas
oníparas do que grávidas (Ulloa et al,11 1997).
Na região do Vale do Ribeira, Sudeste do Estado de
São Paulo, Brasil, a partir da segunda metade do de-
cênio de 1990, tem-se assinalado de maneira signifi-
cativa a presença de Aedes albopictus. Por sua vez,
também se encontrou Ae. scapularis com densidade
populacional apreciável e mesmo tendo sido obser-
vado com franca tendência à sinantropia (Forattini et
al,4 1995). Os hábitos hematófagos dessas espécies
regionais, apesar de um tanto oportunistas, têm mos-
trado alguma tendência para mamíferos. Todavia, e,
pelo menos ao que diz respeito à determinada popu-
lação norte-americana de Ae. albopictus, o homem
parece não ocupar lugar de destaque nessa preferên-
cia (Savage et al,9 1993).
O encontro dessas populações na mesma área ensejou
a possibilidade de observar a atividade hematófaga e a
freqüência domiciliar de cada uma das espécies. E isso
mediante comparações de comportamento, sediadas em
núcleo destinado a sofrer alterações antrópicas de ori-
gem predominantemente turística.
MÉTODOS
Área de estudo
As observações foram levadas a efeito na vila das
Pedrinhas, sede do Distrito de mesmo nome e perten-
cente ao município de Ilha Comprida. Situa-se no li-
toral sul do Estado de São Paulo, Brasil, e correspon-
de às coordenadas geográficas de 24º91’ de latitude
sul e de 47º80’ de longitude oeste. Trata-se de peque-
no núcleo com cerca de 400 habitantes e 231
edificações, de acordo com o levantamento efetuado
em março de 2000. Dista, em linha reta, cerca de 25
km da sede municipal e 16 da cidade próxima de
Cananéia. O acesso se faz pela praia, a partir da qual
uma estrada de cerca de 4 km liga-a ao núcleo. Assim
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sendo, a vila de Pedrinhas localiza-se às margens do
sistema lagunar interposto entre a ilha de Cananéia,
na qual ela se situa, e o continente. O canal ali exis-
tente recebe o nome de Mar Pequeno (Figura 1).
As médias mensais das temperaturas e das precipita-
ções atmosféricas registradas oscilaram de 15oC a 38ºC
e de 36 mm a cerca de 600 mm, respectivamente.
Na sua maior parte, a área de coleta esteve primi-
tivamente coberta de vegetação natural representa-
da pelas restingas. No caso particular da vila de Pe-
drinhas, trata-se da restinga interna e da mata (Dau,1
1960), além do mangue que margeia o canal do Mar
Pequeno. O núcleo foi instalado originariamente em
terreno com disposição vegetal em mosaico, carac-
terística da mencionada restinga interna, além de solo
com mata aberta contendo indivíduos xeromórficos,
os quais podem atingir alturas de até 30 metros. Em
ambas coberturas vegetais, pôde-se notar a abundan-
te existência de bromélias, tanto terrestres quanto
epífitas. Tais plantas são predominantemente de na-
tureza silvestre, embora algumas tenham sido con-
servadas ao redor das casas, caracterizando assim a
feição domiciliada (Forattini et al,5 1998).
No que tange à ocupação humana, o caráter turísti-
co, referido em parágrafo anterior, é o fenômeno da
“segunda residência”, amplamente disseminado nas
áreas litorâneas paulistas. Em sua grande maioria, é
representado por habitações de veraneio. No caso da
vila de Pedrinhas, pouco mais de 35% das casas são
permanentemente habitadas. Isso traz, de forma inter-
mitente e correspondendo às temporadas, contingente
populacional flutuante. Nos intervalos dessas épocas,
as residências são ocupadas por pessoas desempenhan-
do as funções de caseiros. A exemplo de outras regiões
do litoral brasileiro, instala-se assim dinâmica capita-
lista de uso e da propriedade da terra, com a especula-
ção imobiliária conseqüente (Moraes,7 1999).
Isca humana (IH)
Para a coleta pouso-homem (“human landing”), foi
utilizado aspirador manual antes que a picada e a sub-
seqüente sucção fossem levadas a efeito.
As coletas foram realizadas no peridomicílio de
outubro de 1996 a janeiro de 2000. Foram seleciona-
das duas residências próximas uma à outra e uma de-
las habitada permanentemente. As capturas tiveram
lugar em ritmo quinzenal, ou seja, em semanas alter-
nadas, ocupando um dia de cada, durante o qual, e
com o concurso de operador único, procedeu-se ao
início das atividades às 7h. Os espécimes obtidos fo-
ram separados em lotes correspondentes às horas ope-
radas e de acordo com os seguintes horários: de outu-
bro de 1996 a janeiro de 1999, das 7h às 18h; e de
fevereiro de 1999 a janeiro de 2000, das 7h às 20h.
A adição de duas horas objetivou detectar o possí-
Figura 1 – Planta e localização geográfica da vila de Pedrinhas,
Sudeste do Estado de São Paulo, Brasil. As áreas trabalhadas
estão representadas por letras correspondentes às descrições
constantes no texto.
O sistema supra-referido é dotado de dinâmica ex-
tremamente complexa, em boa parte influenciada pela
atividade humana. Em vista disso, é comumente de-
nominado de “Complexo Estuarino Lagunar de Iguape
e Cananéia”. Compreende as lagunas de águas salo-
bras, as ilhas situadas em seu interior e os assenta-
mentos humanos existentes na região, dos quais a vila
de Pedrinhas constitui exemplo. Assim, pois, trata-se
de ambiente tipicamente lagunar, no qual a Ilha Com-
prida desempenha o papel de barreira, separando-o
do mar aberto, porém mantendo comunicação com
esse pelas Barras. A sedimentação cenozóica recente
é o principal fator de elaboração, em grande parte
ocupada pelos depósitos da chamada Formação de
Cananéia (Suguio,10 1980; Petri & Fulfaro,8 1983).
Ao longo do período das coletas, o macroclima apre-
sentou as condições próprias do padrão regional, cujos
dados foram fornecidos pelo Instituto Oceanográfico
da Universidade de São Paulo, sediado em Cananéia.
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vel início de atividades por parte de mosquitos com
hábitos noturnos.
A partir da coleta efetuada em 7/10/1997, acres-
centou-se, como rotina, a aspiração do ambiente no
qual aquela foi realizada (IH-Asp). E isso após o tér-
mino da captura e com a duração de 15 min. A finali-
dade foi obter espécimes que deixaram de ser atraí-
dos pela isca humana (IH).
Aspiração (Asp)
A captura de adultos foi feita nos locais por eles
usados como abrigos. Para tanto, utilizou-se do as-
pirador de Nasci já empregado em outras observa-
ções levadas a efeito na mesma região (Forattini et
al,3 1987).
Para a execução dessas aspirações, selecionaram-
se dois conjuntos, cada um representado por três quar-
teirões, de maneira que o total deles foi numerado de
1 a 6. Os conjuntos supracitados foram os seguintes,
de acordo com os quarteirões englobados:
A = 1, 2 e 3; B = 4, 5 e 6.
Em cada um desses agrupamentos realizaram-se as
aspirações AspA e AspB, em semana alternada men-
sal. Dessa forma, considerando-as globalmente, a as-
piração ambiental foi executada em ritmo bimensal.
A AspC foi realizada no quarteirão 7 no qual estavam
incluídas as habitações que sediaram as coletas com
a isca humana e a aspiração final (IH-Asp). Assim,
além delas, as coletas consistiram nas aspirações
peridomiciliar (AspC-P) e intradomiciliar (AspC-I).
A Figura 1 mostra a localização dessas capturas.
No que concerne aos períodos e aos ritmos adota-
dos, pode-se resumi-los da maneira seguinte:
madilha obedeceu a ritmo quinzenal, em locais e pe-
ríodos distintos, a saber:
Coleta Período Ritmo
AspA 11/1996 - 1/2000 mensal
AspB idem mensal
AspC-P 12/1996 - 1/2000 bimensal
AspC-I 10/1997 - 1/1999 bimensal
Coleta Local (horário) Período
ShanA mata (15:00 - 18:00) 10/1996 - 09/1997
ShanB vila (15:00 - 18:00) 3/1998 - 01/1999
ShanC vila (17:00 - 20:00) 2/1999 - 01/2000
Armadilha de Shannon (Shan)
Objetivando estabelecer comparações, foram fei-
tas coletas com essa metodologia. A operação da ar-
Domiciliação
A análise teve como objetivo precípuo a estimativa
do potencial sinantrópico das populações culicídeas
focalizadas no presente trabalho. Para tanto, utilizou-
se o índice de Nuorteva (s), bem como da razão de
sinantropia (sr), a qual foi estimada pela comparação
dos resultados obtidos em várias coletas.
No que concerne aos dados conseguidos com a isca
humana, usaram-se as médias de Williams’(X
w
), cu-
jos valores foram aproximados e multiplicados por 100,
para obter cifras inteiras.
RESULTADOS
Isca humana
Ao longo de 87 coletas, 29 das quais prolonga-
das até às 20h, foram capturados 872 espécimens
adultos fêmeas. A distribuição das médias de
Williams’ está representada na Tabela 1, de acordo
com os horários dos períodos de coleta. Relacio-
nando-se mensalmente a pluviosidade média regis-
trada nos quatro anos, 1996-1999, obteve-se o grá-
fico representado pela Figura 2. As duas curvas
indicam o período compreendente aos primeiros
cinco meses anuais, janeiro a maio, como sendo o
de maior produtividade de adultos de Ae.
albopictus. Por sua vez, o tempo que inclui os me-
ses de julho a outubro parece ser o de maior produ-
ção de Ae. scapularis. Calculando-se as médias de
Williams’ correspondentes a esses dois períodos, e
distribuídas pelas horas do dia nas quais se proce-
deu às coletas, obtiveram-se as curvas representa-
das no gráfico da Figura 3. Pode-se ver que ao lon-
go do dia se mantém a maior freqüência por parte
de Ae. albopictus. Contudo, no final da tarde, a de
Ae. scapularis sobrepuja-a. Esse pico parece
corresponder às horas nas quais ocorre o crepúscu-
lo vespertino.
Horas 7:00-18:00 18:00-20:00 Total
Espécies n (Xw · 100) n (Xw · 100) n
Ae. albopictus 389 118 10 21 399
Ae. scapularis 381 100 92 106 473
Total 770 - 102 - 872
Tabela 1 - Distribuição das médias de Williams’(Xw) de adultos fêmeas, coletados em isca humana em Pedrinhas, SP, de acordo
com o horário da coleta.
n = número de espécimes
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Quanto às aspirações finais (IH-Asp), foram feitas em
número de 61 ao longo do período, totalizando 15h25.
Nelas foram obtidos 101 adultos dos quais 22 (14 fême-
as e 8 machos) pertencentes a Ae. albopictus e 79 (60
fêmeas e 19 machos) a Ae. scapularis. Isso forneceu
média horária total de 6,6, da qual 0,9 para as fêmeas do
primeiro daqueles mosquitos e 3,9 para as do segundo.
Aspirações (Asp)
Considerando-se em conjunto as coletas mensais
representadas por AspA e AspB, os dados referentes
às fêmeas foram de 99 para Ae. albopictus e de 441
para Ae. scapularis. Para os indivíduos masculinos
observou-se proporção aproximada a essa (Tabela 2).
Com Ae. albopictus o maior rendimento nas cole-
tas obedeceu ao padrão verificado para a isca huma-
na, isto é, ao período de janeiro a maio. Todavia,
esse fenômeno não se repetiu para Ae. scapularis,
ou seja, em relação aos meses de julho a outubro.
Esse mosquito revelou-se mais freqüente nas cole-
tas AspA e AspB nos mesmos meses de janeiro a
maio. Praticamente a grande maioria dos espécimens
foi coletada nesse período, e de acordo com os anos
de observação:
Figura 2 – Variação mensal das médias de Williams’
( wX • 100) obtidas com o emprego da isca humana, em
Pedrinhas, SP. As barras representam as médias da pluviosidade
(mm) no período 1996-1999.
1997 1998 1999 2000(jan)
fêmeas 38(38,0%) 195(92,4%) 115(93,5%) 6
machos 9(28,1%) 165(98,8%) 73(78,5%) 7
Figura 3 – Variação horária das médias de Williams’
( wX • 100) obtidas em coletas diurnas com o emprego da
isca humana, em Pedrinhas, SP. Os dados dizem respeito aos
períodos de maior produtividade de acordo com o gráfico da
Figura 2, ou seja, de janeiro a maio para Ae. albopictus e de
julho a outubro para Ae. scapularis.
Quanto às aspirações AspC, como se referiu, fo-
ram feitas no peri (AspC-P) e no intradomicílio
(AspC-I). Para tanto, foi utilizado conjunto de duas
habitações no qual se levou a efeito a coleta com a
isca humana. Os resultados totais obtidos estão apre-
sentados na Tabela 2. Compulsando os dados men-
sais, não se pôde observar a ocorrência de variações
acentuadamente diferentes. Exceto talvez a relativa
ausência de ambos os mosquitos a partir de 6/1998
nas AspC-P. No que concerne aos resultados obti-
Tabela 2 - Número de espécimes coletados com as aspirações em Pedrinhas, SP.
Espécies Ae. albopictus Ae. scapularis Total
Coletas n % n % n % n % n % n % n
AspA 49 33,4 25 31,6 224 41,3 175 49,2 273 39,6 200 45,9 473
AspB 50 34,0 28 35,4 217 40,0 136 38,2 267 38,8 164 37,7 431
AspC-P 39 26,5 23 29,1 99 18,2 45 12,6 138 20,0 68 15,6 206
AspC-I 9 6,1 3 3,8 2 0,4 - - 11 1,6 3 0,7 14
Total 147 100,0 79 99,9 542 99,9 356 100,0 689 100,0 435 99,9 1.124
!" !"!" !"!" !"
466 Rev Saúde Pública 2000;34(5):461-7
www.fsp.usp.br/rsp
Comportamento de Aedes albopictus
Forattini OP et al.
No que concerne à razão de sinantropia (sr) entre
as duas populações focalizadas, os resultados obtidos
foram:
Ae. albopictus
Ae. scapularis
dos com AspC-I, a presença dos dois culicídeos foi
praticamente nula.
Armadilha de Shannon (Shan)
Foram coletados 1.253 espécimens, com a média
horária correspondente a 3,0, cujos resultados estão
expostos na Tabela 3. As fêmeas predominaram com
mais de 99% dos exemplares capturados. Contudo,
Ae. scapularis, com 91,7%, ultrapassou as represen-
tantes de Ae. albopictus as quais perfizeram 8,3 desse
total. Quanto ao horário das coletas, o das 17h às 20h,
e referente à ShanC, mostrou incremento dos
espécimens coletados, o que correu por conta da fre-
qüência de Ae. scapularis.
Domiciliação
Para o cálculo do índice de Nuorteva (s), conside-
rou-se como do ambiente domiciliar os dados obti-
dos com a isca humana, como referentes ao meio
antrópico modificado os conseguidos com as arma-
dilhas de Shannon (ShanB + ShanC) e os relativos ao
ambiente primitivo, aqueles decorrentes do uso da
ShanA. Assim sendo, em relação aos dois mosquitos,
os resultados foram os seguintes:
Comparando-se assim as populações desses dois
mosquitos, pôde-se detectar a elevada sinantropia da
de Ae. albopictus, a qual não foi encontrada no ambi-
ente primitivo (ShanA). Por outro lado, a de Ae.
scapularis mostrou-se freqüente tanto na mata adja-
cente como no meio domiciliar.
DISCUSSÃO
Face a tais resultados, chama a atenção o predomí-
nio de Ae. scapularis em relação a Ae. albopictus. Pro-
curando verificar possível associação com a pluvio-
sidade, a primeira dessas espécies evidencia-se pelo
fato de ser mais abundante em época de menor preci-
pitação atmosférica. Assim sendo, a freqüência desse
mosquito torna-se marcante no período de julho a ou-
tubro na isca humana. Por outro lado, ao longo do dia,
revela-se a existência de pico correspondente às últi-
mas horas da tarde, englobando o crepúsculo vesperti-
no. A repetição desses dois fenômenos nas atuais pes-
quisas vieram confirmar o já observado na mesma re-
gião do Vale do Ribeira (Forattini et al,2 1981).
Ainda em relação a Ae. scapularis, a explicação
do maior comparecimento nos meses secos perma-
nece ainda como questão a ser esclarecida. Compa-
rando os dados com aqueles correspondentes a Ae.
albopictus, verifica-se que esses atingem valores
mais expressivos nos meses chuvosos de janeiro a
maio. Até certo ponto, pode-se entender isso pelo
fato desse mosquito criar-se em recipientes, enquanto
aquele o faz nas coleções do solo. A maior intensi-
dade de precipitações atmosféricas faria com que se
enchessem os recipientes, ao mesmo tempo em que
as coleções líquidas no solo seriam “lavadas”. To-
davia, as coletas levadas a efeito mediante aspira-
ção do ambiente vieram a trazer dados os quais pos-
sibilitam o levantamento de hipóteses outras. Assim,
Ae. scapularis mostra-se mais abrigado no período
de chuvas intensas. Pode-se argumentar que essas
se tornam causa de maior mortalidade de adultos,
além de limpar os locais no solo, passíveis de servi-
IH ShanB+ShanC ShanA s
Ae. albopicuts 399(45,8%) 103(10,1%) - +50,8
Ae. scapularis 473(54,2%) 903(88,9%) 238(100%) -1,35
872 1.015 238
Espécies Ae. albopictus Ae. scapularis
Total
Coletas n % mh n % mh n % mh n % mh n % mh
ShanA - - - - - - 238 20,8 1,7 - - - 238 19,0 1,7
ShanB 62 60,2 0,5 4 ... ... 259 22,8 2,0 4 80,0 ... 329 26,3 2,5
ShanC 41 39,8 0,3 - - - 644 56,4 4,5 1 20,0 ... 686 54,7 4,8
Total 103 100,0 0,3 4 ... ... 1.141 100,0 2,7 5 100,0 ... 1.253 100,0 3,0
Tabela 3 - Resultados obtidos com a utilização da armadilha de Shannon (Shan) em Pedrinhas.
mh = média horária.
n = número de espécimes.
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rem de criadouros. Assim sendo, poder-se-ia supor
que as fêmeas desse mosquito entrassem em diapausa
no período. E isso até que as condições ambientais
propiciassem a retomada das atividades. Tratar-se-
ia, pois, de fenômeno cíclico em população
univoltina cuja hematofagia seria exercida em épo-
ca mais favorável do ano. Essa corresponderia aos
meses de julho a outubro.
Quanto a Ae. albopictus, trata-se de espécie exó-
tica a qual parece estar em fase de adaptação ao
ambiente. Na região Sudeste do Brasil tudo leva a
crer que a maior atividade corresponde ao período
de janeiro a maio e no horário da manhã (Marques
& Gomes,6 1997). As presentes observações con-
firmam esse comportamento.
No que concerne à domiciliação, torna-se evidente
o elevado valor atingido por Ae. albopictus. Bem as-
sim como a capacidade sinantrópica de Ae. scapularis,
já assinalada em outras oportunidades (Forattini et al,4
1995). A presença dessas duas populações em núcleo
habitado pequeno e adjacente próximo ao ambiente
natural primitivo enseja a possibilidade de transmis-
são de agentes infecciosos aos habitantes humanos e
animais domésticos ali existentes. Esse aspecto tem
particular interesse epidemiológico no caso das
arboviroses.
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